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Esse acabamento é também “indispensável” na confecção de uma 

canoa (que igualmente costuma ter grafismos dos dois lados), como 

nos conta Leonor da Silva Fontes, ao trançar uma. Baniwa do clã 

Hohoodeni, nascido e crescido em Ucuqui Cachoeira, onde a língua 

baniwa predomina, Leonor é neto de Mário Luiz Fontes, que é irmão de 

Francisco – a quem também chama de avô, conforme o costume local; 

“avô” (-wheri) é uma categoria que abarca desde os pais dos genitores 

até os ancestrais, incluindo os personagens da cosmologia.  

Leonor foi para Assunção cursar o Ensino Médio, quando conheceu 

sua atual esposa, Daniela da Silva Batista. Chegaram a ir juntos para 

Ucuqui, mas em 2022 retornaram e, no momento, ele se dedica a um 

curso técnico em enfermagem, além de estar aprendendo nheengatu 

(o português foi-lhe ensinado na escola).  

Aprendeu a trançar cestarias com seus tios e seu avô. Este, segundo 

relata,  

fazia muito bem. Porque faz tempo. Alguns comerciantes 

chegavam para comprar, percorriam todo esse curso do rio 

até lá. Chegavam também alguns da Colômbia em Ucuqui, 

comprando artesanato. Eles pagavam menos do que se paga 

hoje em dia. Hoje os artesanatos são mais bem pagos. Mas 

antigamente não eram. Por isso que os velhos faziam em grande 

quantidade, para poder adquirir um pouquinho de mercadoria, 

sabão, ou roupa mesmo, vasilhas, através da troca. 
Balaio com a borda de outro tipo de arumã
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Tucum 

Meu nome indígena é Nassaro. Significa animadora da maloca e 

guardiã. Meu finado avô por parte de pai que benzeu e fez essa 

cerimônia para mim, antes de eu tomar banho pela primeira 

vez. Então eu carrego isso comigo até hoje, nas minhas veias, 

esse espírito que ele colocou em mim. Esse espírito me diz que 

eu preciso estar sempre na frente animando esse povo, nunca 

desistir. Eu sou guardiã desse povo; coloquei na minha mente 

que isso é o meu papel. Nunca ninguém vai tirar isso de mim. 

Eu tenho esse coração, esse dom. 

Virgília Arágua Almeida é da etnia Tariano, pertencimento que é 

determinado pelo lado paterno. No entanto, seu povo, a que se refere, 

engloba também a população da comunidade, bem como, em sentido 

mais amplo, a do território do alto Rio Negro. Nasceu em Assunção, 

comunidade de sua mãe, Natália Martins Almeida, da etnia Werekena, 

mas cresceu na comunidade de seu pai, Antônio José Lopes Almeida, 

denominada Aracapá, localizada no rio Papuri, afluente do Uaupés. 

Aos 13 anos, voltou com a família para Assunção, onde foi se firmando 

como liderança: “Fui conhecendo o povo, as famílias por parte de 

mãe, casei-me com um daqui também, que é baniwa [Estevão]. Meu 

pai sempre ensinava muito a respeitar nossos parentes, povos de 

outras etnias”.  

Virgília Arágua Almeida
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Desde nova participou de grupos de jovens como animadora e 

comunicadora. Antes mesmo de concluir o Ensino Médio, entrou pela 

primeira vez em uma associação, a Amibi (Associação das Mulheres 

Indígenas do Baixo Içana), como secretária. A partir daí, passou “a 

entender a importância das associações na luta pela educação, pela saúde, 

pelo bem viver da comunidade. Lutava pela demarcação de terras, na 

época. Tudo isso já se falava muito por causa dos garimpeiros que estavam 

invadindo a nossa terra. Então as associações são guardiãs dessa região”. 

Foi depois coordenadora da Amibi e vice-capitã da comunidade. 

Atualmente, é professora da Escola Estadual Indígena Kariamã e 

coordena a Amaronai, associação das artesãs de Assunção. Amaro é 

a primeira mulher a existir no mundo, segundo a mitologia baniwa. 

Deu à luz Kowai, o ser que contém em si tudo o que há no universo, e 

que ao ser sacrificado transformou-se nos animais sagrados (também 

conhecidos como flautas sagradas) com os quais Amaro e suas irmãs – 

Amaronai – percorreram o mundo, perseguidas por Ñapirikoli. Amaro 

ainda realizou o primeiro benzimento do ritual de iniciação – kariamã 

ou kalidzamai – feminino, em sua irmã caçula. 

“Ela tem uma história, é uma mulher que cuida das suas irmãs, que faz o 

trabalho. A gente continua respeitando-a. Com Amaronai temos muito 

o que contar. Isso que estamos repassando para os nossos jovens. Um 

conhecimento que a gente precisa valorizar”, diz Virgília. É com essa 

mobilização coletiva que as mulheres de Assunção seguem em uma 

produção intensa de artesanato de tucum. 

Retirada do ramo de tucum, palmeira de 
caule espinhoso 

Gelma Ortiz Fontes retira o ramo subindo em uma 
árvore ao lado

Palmeira de caule espinhoso, a retirada da folha de tucum (Astrocaryum 
chambira) no mato – geralmente em capoeiras e nas roças – exige 

cuidado. Dependendo da altura em que a planta se encontra, é possível 

puxar um ramo com a ajuda de um galho de outra árvore, cortado na 

hora. A ponta do galho é moldada em forma de “V”, aproveitando um 

pequeno pedaço do galho adjacente. Para plantas mais altas, costuma-

se subir, caso seja possível, em uma árvore ao lado – carregando a 

ferramenta fabricada –, para arrancar os ramos da palmeira. 
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O momento certo para a retirada das folhas é antes de elas espocarem. 

Primeiro pegam uma, para ver se a fibra está boa; se sim, tiram as outras. 

Deve-se esticá-las e puxá-las com prudência pela ponta, para evitar 

encostar no talo central, que ainda contém espinhos, bem como uma 

das laterais da folha. Quando viável, é mais vantajoso retirá-las sem 

arrancar o ramo inteiro, para novas folhas nascerem logo. Compõem 

um feixe de folhas, amarrado com uma delas. Para não murcharem, às 

vezes as molham no caminho de volta à comunidade. 

Inicia-se a separação das fibras. Esticam a folha (normalmente com a 

ajuda dos pés), quebram um pedaço, na ponta, da lateral espinhosa, e 

começam a puxar as fibras. Quando acumulam uma quantidade que 

enche uma bacia, colocam-nas de molho com sabão e limão. Em seguida, 

lavam as fibras na beira do rio, batendo-as na pedra, até sair todo o 

verde da planta. Por fim, penduram-nas em um varal para secar, por três 

dias em média. É importante pegar sereno; ajuda no branqueamento. 

Lúcia Emílio Fontes separando as fibras 

Artesãs e crianças com as folhas de tucum 
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Lúcia Emílio Fontes separando as fibras 

Lavando as fibras para tirar o verde

Fibras de molho com sabão e limão 

Pendurando as fibras para secar
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Tendo um cesto cheio de fibras de cores diversas, cada artesã começa 

a trançar sua peça. Deve-se ter em mente a grossura da linha da parte 

da peça que se irá confeccionar, pois o primeiro passo é formar essa 

linha escolhendo a quantidade (em geral dois ou três) e enrolando os 

fios uns aos outros – segurando em uma ponta e passando a palma da 

mão sobre eles, tendo a perna como apoio. Por fim, os excessos são 

cortados com tesoura. 

Há peças em que se utiliza somente a fibra de tucum no trançamento, no 

entanto, frequentemente outros materiais são empregados. É comum 

trançar em torno de uma tira de cipó uambé, ou mesmo de arumã – este, 

muitas vezes, após auxiliar na moldagem da peça, é cortado e retirado 

A partir de então as fibras estão prontas para serem usadas. Podem 

ainda ser tingidas, para dar uma variação às cores das peças. São 

diversas as tonalidades e matérias-primas utilizadas no tingimento. 

O vermelho é obtido através do urucum; o preto, com jenipapo. Usa-

se a borra de açaí para tingir com seu roxo característico. Casca de 

castanha também é empregada. Já o amarelo, extraem da magrataya, 

como chamam o açafrão, que “algumas famílias cultivam perto de casa” 

– como explica a artesã Laura Martins Almeida – para esse fim. Laura 

ainda nos mostra o verde obtido pela folha de boldo, porém afirma que 

é “um tom claro; tem muita gente que não gosta”. Para conseguir um 

verde mais escuro – e igualmente para outras cores –, utilizam “tinta 

dos kariwa [dos brancos]”. 

Fibras de tucum coloridas

Enrolando os fios de tucum para trançar 
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dela. Também é bastante utilizado um molde de madeira, já adaptado para 

os tamanhos “P”, “M” e “G” (padronizados para a venda), que, dependendo 

de onde se começa a trançar, forma um porta-celular ou uma carteira. 

Trançando em torno do cipó uambé, em um molde de madeira 

Aparecida da Silva Batista 

A carteira que costumam fazer foi concebida por Aparecida da Silva 

Batista. Embora as peças sejam confeccionadas individualmente – desde 

o início do processo, já que cada artesã trança as fibras que ela própria 

retira da árvore –, o compartilhamento de ideias novas é constante. 

“Com o tempo, fui aperfeiçoando, criando mais coisas; na minha cabeça, 

estou sempre inventando”, diz Maria Bidoca Castro. Essa troca ocorre 

especialmente porque as artesãs estão continuamente tecendo em 

companhia uma da outra.   

“Essa carteira, quem começou a fazer foi a dona Aparecida. Então 

começamos a fazer dos tamanhos ‘P’, ‘M’ e ‘G’. A gente sempre faz uma 

roda com as artesãs. Ela faz uma coisa, eu faço outra, aí eu tenho uma 

ideia – ‘Vou fazer assim, acho que assim fica bonito’ –, essas ideias vão 

surgindo dessa forma”, relata Laura. 

Os pontos utilizados no trançado, da mesma maneira que os da 

cestaria de arumã, possuem nomes evocativos das espécies de animais 

locais. Pé de maçarico – “com as três patinhas”, Laura descreve – é 

um dos mais comuns. O dente de cotia é semelhante, mas com duas 

linhas. Escama ou casca de tamoatá remete a esse peixe, que fica nas 
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cabeceiras dos igarapés. Pegada ou pinça de aranha trabalha quatro 

linhas ao mesmo tempo. Há também os pontos que imitam a rede 

do puçá – instrumento de pesca composto por uma rede amarrada 

em um aro, preso a um cabo – e o cacuri, armadilha para os peixes, 

colocada às margens do rio. 

Artesãs trançando coletivamente

Viviane Almeida Olímpio 
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Com o auxílio de um alfinete, vão tecendo os pontos. Dependendo da 

peça, começam pela base, ou pela “bunda”, como chamam. Ela pode 

ser feita tanto com tucum desfiado, como descrito acima, quanto com 

ramas, dispostas em tranças. E a partir daí vão surgindo as carteiras, 

os porta-celulares, as bolsas dos mais variados modelos e tamanhos. 

Frequentemente utilizam sementes ou novelos de fio para compor a 

decoração das bolsas ou servir de botão. 

Maria Lindalva Fontes Olímpio  Natália Martins Almeida e Antônio José Lopes Almeida 

A artesã Natália Martins Almeida, de 63 anos, mãe de Virgília e de Laura, 

werekena, natural de Assunção, conta que sabe fazer rede de tucum: 

“Grande. Feita com desenho de índio flechando. Sai bonito”, descreve. 

Ao relatar que seu pai confiou sua criação às irmãs salesianas, disse que 

estas a estimularam a fazer artesanato, e também que aprendeu com 

“uma senhora [indígena], Regina, que veio lá de cima. Era uma velhinha 

já. Ela que me ensinava. Com ela que eu aprendi a fazer essas bolsas, 

essa rede de tucum que eu falei”. Natália repassou esse estímulo às 

filhas: “Vocês têm que aprender a fazer essas coisas. Isso aqui é do que 

a gente vai viver”, dizia-lhes desde que eram pequenas.  
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 ... 

O artesão Gracindo Arágua Almeida, filho de Natália, confeccionou 

durante a oficina um abano com o talo de tucum – parte da planta 

diferente daquela que as mulheres usam em suas peças. O abano é 

utilizado na preparação do beiju e da farinha, feitos a partir da massa 

da mandioca, após passar pela peneira de arumã. É com ele que abanam 

o fogo do forno e mexem o beiju no tacho. 

Gracindo e seus irmãos, como já mencionado, são do povo Tariano, etnia 

do pai. Cresceram na região do Uaupés. A maioria dos Tariano adotou 

a língua dos Tukano; povo que também é conhecido por produzir esse 

abano de tucum. 

O abano mais usado em Assunção, no entanto, é o feito de arumã, 

característico dos Baniwa. “O de tucum eles usam mais lá para o rio 

Uaupés”, conta Gracindo. “Quase todo mundo do Uaupés sabe fazer, 

para uso doméstico. Para cá mesmo é um pouco difícil, a gente vê mais 

aqui abano feito de arumã”. 

Essas diversas técnicas, os modos de trabalhar as matérias-primas, os 

diferentes artefatos produzidos estão, portanto, em constante contato, 

ainda que em cada localidade o predomínio do que é feito varie. Em 

Assunção do Içana, assim como em outras comunidades, o artesanato 

de arumã e tucum é representativo da produção realizada no alto 

Rio Negro. E há sempre troca de ideias, bem como a possibilidade de 

confecção de novas peças, elaboração de novos pontos e grafismos. 

Notas

1 Barbosa; Simas, p. 15
2 Hipamaalhe, p. 18
3 Hipamaalhe, p. 22
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